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Pretende-se que ao final da disciplina os participantes tenham condições de entender e saber 

escolher entre os principais procedimentos qualitativos de pesquisa aquele que vá ao encontro dos 

propósitos de análise da investigação científica. 

 

 

 

Abordagem qualitativa: corpus, fontes, técnicas de análise. 

 

 

 

A construção do corpus de pesquisa 

As fontes de pesquisa qualitativa: entrevistas, observações, documentos. 
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Técnicas de análise em pesquisa qualitativa: análise de conteúdo e seus desdobramentos. 
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